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Andrade Vieira busca espaço na disputa 
Mesmo com apenas 2% de intenção de voto nas 
pesquisas eleitorais, ex-ministro de Indústria e 

Comércio assume hoje presidência do PTB 
determinado a participar do jogo sucessório 
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BRASÍLIA — O senador José 
Eduardo Andrade Vieira 
(PÉ) assume hoje a presi- 

dência do PTB disposto a põr um 
freio nas, conversas sobre alianças 
eleitorais para a sucessão do presi-
dente Itamar Franco. "É muito ce-
do para consolidar-
mos uma aliança 
em torno do minis-
tro Fernando Hen-
rique Cardoso", ad-
verte Andrade Viei-
ra, determinado a 
manter até maio 
seu próprio nome 
na disputa ao Pla-
nalto. Em campa-
nha, o senador lan-
ça hoje, durante a 
convenção nacional 
do partido, o esbo-
ço de seu programa 
de gove o. 

O PI detém 

atualmente a sexta maior bancada 
no Congresso e três governadores 
— Hélio Garcia, de Minas, Pedro 
Pedrossian, de Mato Grosso do Sul, 
e Ottomar Pinto, de Roraima. O 
principal cacife do partido numa 
eventual aliança está em Minas, se- 
gundo maior colégio eleitoral do 
País. "O governador é ótimo cabo 

eleitoral e uma li-
derança carismáti-
ca na política mi-
neira", avalia An-
drade Vieira, pouco 
entusiasmado com 
a possibilidade de 
Garcia ser o vice na 
chapa de Cardoso. 

O novo presiden- 
ENÇÃO 	te e principal inter- 

locutor do PTB na 
PARA 	sucessão defende 

um entendimento 
ÇAR 	entre os partidos 

de centro, mas atri-
RAMA 	bui aos amigos de 
	 Itamar e ao desejo 

de alguns parlamentares o assédio 
ao governador mineiro. "É um plei-
to democrático, mas não tem eco 
no partido", definiu Andrade Viei-
ra Ele só admite uma possibilida-
de de abrir mão da candidatura ao 
Planalto: se fracassar na meta de 
pular de dois para oito pontos por-
centuais nas pesquisas de opinião 
até maio — quando vão se realizar 
as convenções para a escolha ofi- 

cial dos candi-
datos dos parti-
dos. 

Confirmada 
hoje a eleição 
de Andrade 
Vieira para a 
presidência do 
PTB, dificilmen-
te o ministro da 
Fazenda pode-
rá lançar-se 
candidato no 
início de abril 
com o aval de 
uma ampla 
aliança eleito-
ral. "Isso é um 
problema do 
Fernando Hen-
rique: ele vai ter 
de deixar o car-

go sem a certeza de uma coligação 
que o sustente", declarou o sena-
dor, que preferia ver Cardoso no 
Ministério da Fazenda até o final 
do governo. "A saída dele represen 
ta um sério risco para o plano", cal 
cula. Mas não descarta a possibili 
dade de irem juntos às urnas: "Se 
ele for capaz de administrar o pla-
no à distãncia, e a inflação cair, es r  
tará eleito." 

O senador: "É muito cedo para uma aliança" 


